


GERALSÁBADO, 8 de JUNHO de 20242 FOLHA POPULAR

SÓCIOS-DIRETORES:
Nanci Brune, Sílvio Brune e Lucas Leandro Brune

SEDE:
Rua Senhor dos Passos, 441
Bairro Languiru - Teutônia/RS
Caixa Postal 13
CEP: 95890-000
Telefone (51) 3762-2440

JORNALISTA
RESPONSÁVEL
E EDITOR
Lucas Leandro Brune
Jornalista Pro昀椀 ssional Diplomado
(Reg. Prof. MT/DRT-RS Nº 14333)

PROPRIEDADE:
Folha de Teutônia - Grá昀椀 ca e Editora Jornalística Ltda.
CNPJ - 90240235/0001-43
Registro no Ofício de Registro Civil, Pessoas Jurídicas,
Títulos e Documentos de Estrela, Nº 01/87.
Fundada em 1º de maio de 1985 por:
Valdir Inácio Schardong (em memória) e Deolí Gräff

REDAÇÃO:
jornal@popularnet.com.br

PUBLICIDADE E HOMENAGENS:
publicidade@popularnet.com.br

Os artigos assinados são de
inteira responsabilidade de seus
autores e não traduzem
necessariamente a opinião do
jornal nem a do editor.

ARIANA DE OLIVEIRA

A  Fundação Agrícola Teutônia (FAT), man-
tenedora do Colégio Teutônia, lançou na
terça-feira (4/6) o Projeto Laboratório de
Solos. A iniciativa tem como objetivo reali-
zar análises e estudos para auxiliar os

produtores rurais da região. O laboratório engloba
uma estrutura física com tecnologia necessária para
realizar pesquisas e análises de solos, e conta com
uma equipe técnica para a execução.

No evento de lançamento estiveram presentes
cerca de 50 pessoas, como autoridades municipais,
sindicais, extensionistas e o público interessado na
temática. De acordo com os responsáveis pelo projeto,
serão necessários R$ 922 mil para a estrutura, equi-
pamentos e técnicos especializados.

Gerenciada dentro da FAT há mais de três anos,
a proposta, que ainda está no papel, busca angariar
estes recursos através de entidades públicas e
privadas.

O diretor do Colégio Teutônia, Mauro Nüske, sali-
enta que o serviço é fundamental para o Vale do
Taquari. “Se estamos trabalhando com o Vale dos
Alimentos, nada mais apropriado do que termos esse
serviço mais próximo e realizado com qualidade. A
Fundação Agrícola Teutônia se coloca à disposição
para receber esse projeto, justamente por ser uma
entidade que contribui para a região e para o estado”,
diz Nüske.

É um projeto que vem sendo trabalhado a várias
mãos e, neste momento, o mais importante é agilizar

sua viabilização. Trata-se de um investimento benéfi-
co a toda região, devido aos ciclos de estiagens e
cheias, que castigam e castigarão brutalmente os
solos. E os produtores bem sabem que um solo com
qualidade garante boas safras e um bom alimentos
aos animais. Os estudos neste sentido possibilitarão
que os solos sejam análisados e corrigidos.

E o laboratório ganha mais uma relevância:
integrará a pesquisa, o ensino e a extensão. Ele fará
parte do curso de Agronomia, que deve ser lançado
em 2025.

NECESSIDADE URGENTE
Os dados mais recentes do Governo Estadual mos-

tram que mais de 206 mil propriedades rurais foram
afetadas pelas enchentes no RS. Na região, além das
cheias, a movimentação dos solos das encostas e o
empobrecimento do mesmo são motivo de preocupação.

“A análise é imprescindível. Ela não deve ser
interpretada como um custo, mas como uma oportu-
nidade de fazer as correções necessárias”, salienta o
extensionista da Emater/RS-Ascar, Carlos Fries.

O agrônomo e professor do CT, Carlos Dullius,
também faz frente à viabilização do laboratório e
destaca a relevância do mesmo. “Esse projeto já era
pensado antes da enchente, mas agora nós sentimos
a necessidade de ter um laboratório regional que
possa atender as demandas da forma mais rápida e
eficiente”, afirma.

E há mercado para isso. Pesquisa realzada com
dados do Conselho Regional de Desenvolvimento do

Vale do Taquari (Corede) estima 37 mil clientes em
potencial na região e uma projeção mensal de até 800
amostras de solo.

O presidente da diretoria executiva da FAT,
Samuel Maders, relembrou o trabalho da fundação
em qualificar e formar, ligado à agricultura e desen-
volvimento rural.

O laboratório oferecerá tanto análises físicas rela-
cionadas à umidade, estabilidade, resistência mecâni-
ca, porosidade e outros, quanto análises foliar, físico-
química e específicas ao cultivo de orgânicos. O obje-
tivo é atender as mais diferentes demandas dos pro-
dutores regionais.

A estrutura estará junto às instalações do Colégio
Teutônia e contará com granja e equipamentos com
alta tecnologia e profissionais capacitados.

Na oportunidade, foi formada a Comissão Repre-
sentativa, que ficará encarregada de levar o projeto
ao conhecimento dos órgãos públicos estaduais e
federais e entidades privadas. Ela é formada por
Samuel Maders, da Fundação Agrícola Teutônia;
Mauro Nüske, do Colégio Teutônia; Edmilson Bu-
satto, da Amvat; Carlos Lagemann, da Emater,
Régis Amaral, do Movimento dos Pequenos Agri-
cultores (MPA), e Paulo Birck, da Cooperativa
Languiru.

Este foi o primeiro evento realizado para dar
visibilidade à importância deste investimento, garante
Nüske. Conversas com entidades de outras cidades e
manutenção de um diálogo estreito com poderes
públicos e privados serão as próximas ações.

TEUTÔNIA      

Projeto tem potencial para atender 37 mil clientes
Proposta lançada na terça-feira (4/6) visa obter recursos para que o projeto de análises de melhoria em solos rurais saia do papel

 Comissão representativa tem
 o propósito de divulgar o
 projeto para instituições

 públicas e privadas

ARIANA DE OLIVEIRA
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Prefeito de Bom Retiro do Sul deve se debruçar
na reconstrução das cidades e vias do Vale

ARIANA DE OLIVEIRA

O  prefeito de Bom Retiro
do Sul, Edmilson Busat-
to, tomou posse como
presidente da Associa-

ção dos Municípios do Vale do Ta-
quari (Amvat). Ele ocupa o lugar do
prefeito de Venâncio Aires, Jarbas
da Rosa, que renunciou à gestão
para ser pré-candidato na eleição
de outubro. Dentre as frentes a
serem priorizadas durante os
próximos sete meses em que atua-
rá na presidência da associação,
está a recuperação dos 27 municí-
pios diante das cheias de maio.

Busatto ressalta que o momento
é delicado e os esforços estão vol-
tados à agilidade na liberação de
recursos para a recuperação e
construção daquilo que foi perdido
desde as cheias de 2023. “É eviden-
te que assumir neste momento não
é simples. Mas na posse a gente já
conversou com os demais colegas,

para que possamos fazer um traba-
lho importante nesse período que
falta até o fim do mandato”, disse.

A celeridade neste período é
imprescindível à região e a neces-
sidade de colocar em prática todos
os programas e viabilizar os recur-
sos aos municípios é a principal
demanda. O pós-enchente trouxe o
desafio da construção de moradias,
empresas e retorno mais próximo
e possível à vida normal. Além
disso, há a questão econômica,
relacionada à arrecadação de im-
postos nestas cidades. Busatto
exemplifica que, Bom Retiro do Sul,
com 13 mil habitantes, perderá, até
o fim de 2024, cerca de R$ 2,6
milhões somente em ICMS. “Os
outros também vão perder com
isso, então nós precisamos de alter-
nativas. Normalmente elas estão
no Governo do Estado, Governo
Federal e no trabalho em conjun-
to”, pondera o prefeito. Edmilson Busatto atuará na presidência da associação por 7 meses

MARCOS GUARANI
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Gangorra
O político fica feliz quando se aborda um determina-

do tema favorável ou quando a opinião converge. Espe-
cialmente, quando o assunto atinge os principais oposi-
tores. A mesma pessoa se chateia, não gosta e esbraveja
quando o comentário se dirige a ele; aí os outros ficam
felizes. É a gangorra política na opinião pública.

Aterrisagem eleitoral
A "aterrisagem" eleitoral só desgasta o político, es-

pecialmente quando atrasa bastante em comparação ao
horário programado. A imagem piora a cada ato. A bu-
rocracia trava demais. O povo quer ver o resultado
prático para seu problema, tanto faz quem é o gover-
nante e sua ideologia partidária.

Contagem regressiva
Já iniciou a caminhada para a eleição do dia 6 de ou-

tubro. São pouco menos de 4 meses até a abertura das
urnas, na manhã daquele domingo. O frio na barriga au-
menta nos pré-candidatos e apoiadores. Faltam 42 dias
para o início (20/7) e 58 dias para o fim (5/8) do prazo
das convenções partidárias.

Zona de conforto
Quando algumas pessoas atingem um determina-

do nível de relevância, conhecimento ou status, parece
que entram numa zona de conforto. A acomodação os
torna soberbos, lentos e previsíveis. Dificilmente no-
tam sua paralisia. Pelo contrário, enxergam-se acima
de todos os demais e esquecem de cumprir seu verda-
deiro papel.

Polidez
A linguagem educada e a postura elegante são pré-

requisitos dos candidatos para não se indisporem com
a população. Os eleitores conseguem retribuir a polidez
ou preferem a “pancada dura”? Geralmente, os eleitores
colocam os candidatos em “saias justas” para compro-
meter com determinado desejo e medir a capacidade
de lidar com a pressão. Nem sempre dá resultado.

RAPIDINHAS:
1) Determinadas vitrines neutras podem ser mais

poderosas do que vidraças.
2) Tem pré-candidato trabalhando com intensidade.
3) Partidos terão dificuldades para fechar o total de

candidatos a vereador.
4) Outros partidos terão cortes a fazer na nominata

para vereança.
5) A procrastinação atrasa a tomada de decisões re-

levantes.
6) Um candidato com vontade tem capacidade de

derrotar uma mente brilhante e preguiçosa.
7) As batalhas judiciais terão capacidade de influen-

ciar na preferência do eleitor?
8) Quanto as enchentes retardaram o andamento de

determinados processos judiciais?
9) Pode agendar eventos em pleno período de cam-

panha eleitoral?

lucas@popularnet.com.br
Ponte sobre o Arroio Boa Vista
será liberada em 18 de junho
Nesta semana, ofício entregue pela Amvat reivindicava
urgência nas soluções para a mobilidade do Vale do Taquari

ARIANA DE OLIVEIRA

N a quinta-feira (6/6) a CCR ViaSul comu-
nicou o início das atividades de recu-
peração da ponte sobre o Arroio Boa
Vista, no km 351 da BR-386, em Estre-

la. As equipes trabalham desde esta sexta-feira
(7/6) na implantação dos novos taludes nas
cabeceiras da ponte, no sentido capital-interior,
onde o tráfego está totalmente bloqueado desde
23 de maio.

Para estabilizar a estrutura e reconstruir o
encabeçamento da ponte, serão instaladas estacas
metálicas, que garantirão que o aterro não se rom-
pa. A data prevista para a conclusão das ações de
recuperação integral da estrutura é 25 de julho.
Porém, a ponte deve ser liberada para o fluxo de
veículos já no dia 18, o que deve encerrar o martírio
que motoristas passam todos os dias para se deslo-
car na rodovia federal.

AMVAT
No início desta semana, a Associação dos Muni-

cípios do Vale do Taquari (Amvat) emitiu ofícios à
Agência Nacional de Transportes Terrestres
(ANTT) e à Concessionária das Rodovias Integradas
do Sul S.A. (CCR ViaSul).

Os ofícios emitidos pela Amvat requeriam o
conserto imediato da ponte sobre o Arroio Boa
Vista, na BR-386, para restabelecer o mais breve
possível o fluxo normal de veículos na rodovia e
que os turnos de trabalho fossem ininterruptos
para agilizar a conclusão das obras. A associação
cobrou justificativa para a não realização dos
trabalhos na ponte sobre o Boa Vista, concomi-
tantemente aos trabalhos na ponte do Rio Taqua-
ri, que ficou comprometida após as enchentes do
último mês.

Quanto à duplicação da rodovia, o contrato,
firmado em 19 de janeiro de 2019, entre a conces-
sionária executante (CCR) e a reguladora e fiscali-
zadora, ANTT, diz respeito aos trechos das rodovias
BR-101, BR-290, BR-386 e BR-448. Uma das prin-
cipais exigências foi a data de entrega destas obras,
que se estendem há mais de cinco anos.

A cobrança feita pelos municípios à concessi-
onária executante da obra e à agência reguladora
vem de longa data. Na reunião para prestação de
contas, realizada em março de 2024, represen-
tantes dos municípios, empresários e associa-
ções já haviam solicitado à ANTT e à CCR ViaSul
explicações sobre os atrasos das obras e sobre o
não estabelecimento de prazos para a conclusão
das mesmas.

RETORNO
A concessionária justificou o motivo do “atraso”

nas obras, o que chamou a atenção, uma vez que não
havia funcionários trabalhando no local. Segundo a
CCR, o aterro da rodovia na altura da ponte foi inte-
gralmente comprometido com as enchentes de maio,
o que exigiu planejamento específico para então ser
possível realizar as intervenções no local. Havia gran-
de risco de colapso do aterro de encontro com a ponte.

Durante a semana, o pânico dos motoristas
aumentou quando ventilou-se a possibilidade de,
em vez de reparar a ponte, demoli-la para a cons-
trução de uma nova, tendo em vista os danos
causados. Felizmente, a ideia não se confirmou.

“As ações necessárias para recuperação foram
estabelecidas após uma série de estudos realizados
sob a ponte, onde foram implantados equipamentos
que verificavam o comportamento tanto da estru-
tura em si, do solo sob o dispositivo e do terreno no
entorno”, diz a nota.

Foi preciso avaliar o local antes de tomar providências

CCR VIASUL / DIVULGAÇÃO
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Vibrar junto
Em meio ao vasto emaranhado de sentimen-

tos humanos, há uma joia rara, uma prática que
muitos não conseguem exercitar naturalmente: a
capacidade de celebrar as conquistas alheias
com o coração leve e pleno. É um brilho sutil,
que se esconde na simplicidade de um sorriso
genuíno, na leveza de um abraço sincero. Perce-
ber a energia positiva do outro é um ato de ver-
dadeira sabedoria e generosidade. É enxergar a
vitória do próximo como um raio de sol que
aquece a todos, sem distinção.

No turbilhão da vida, é natural se deparar com
as próprias sombras de expectativas e frustrações.
É preciso aprender a não permitir que essas som-
bras obscureçam a luz que os outros irradiam. Ca-
da conquista, cada alegria, é um farol que ilumina a
jornada de alguém e, indiretamente, pode guiar o
nosso próprio caminho, seja pela inspiração ou pe-
lo momento coletivo mesmo. A chave está em abrir
o coração e permitir que a energia positiva do ou-
tro nos toque, sem que ela se misture com nossos
próprios desejos não realizados.

Vibrar com a felicidade alheia é se conectar e
emanar energias boas ao mundo. Quando alguém
ao nosso redor floresce, o mundo se torna um lu-
gar melhor. É como um campo de girassóis que se
inclinam em direção ao sol, buscando a luz, sem
inveja do brilho do outro e cientes de que há espa-
ço e energia disponível para todos. Há um poder
transformador em se alegrar com o sucesso de
quem está ao nosso lado. É um gesto que expande
nossa própria alma e enriquece o espírito.

Aceitar e celebrar a felicidade do outro sem
ressentimento é um convite para transcender o
ego e abraçar uma visão mais ampla da vida. É
entender que o sucesso do próximo não diminui
o nosso valor, mas gera movimento e engrande-
ce a harmonia do todo.

Neste universo repleto de energias, temos dia-
riamente a possibilidade de nos conectar às ener-
gias positivas ou aos sentimentos e movimentos
negativos, também muito presentes na sociedade.
Sempre haverá vantagens ao conectar com o amor
e a solidariedade. Ao acolher a luz que vem do ou-
tro e se permitir ser impactado, multiplicamos es-
sa energia positiva, espalhando-a pelo mundo
como sementes que quem quiser pode irrigar e ver
florescer. Que possamos cultivar essa habilidade
de vibrar com a alegria alheia, transformando em
um eco de luz e bondade que ressoa em nossos co-
rações e contagia o entorno.

luciana@popularnet.com.br
Município lidera o  de
beneficiados no Vale do Taquari

DA REDAÇÃO

O  município de Estrela é
o 1° colocado no Vale
do Taquari e o 6° no
Estado em quantitati-

vo de pessoas beneficiadas e va-
lores liberados pelo programa
federal Auxílio Reconstrução. No
total do terceiro lote de paga-
mento, são 1.894 munícipes con-
templados entre os mais de 2,9
mil já aprovados.

Outros 1,1 mil estrelenses já
aprovados que não tiverem recebi-
do o valor na quinta-feira (6/6)
devem ter o recurso liberado até a
terça-feira (11/6). Outros 2,2 mil
cadastros ainda aguardam a apro-
vação do Governo Federal, e cerca
de 800 possuem inconsistência de
dados. Ao todo, Estrela calcula cer-
ca de 6 mil beneficiados.

Para receber o recurso, é neces-
sário passar por um processo de
cadastramento dentro do portal
gov.br, que é gerenciado pelo Go-
verno Federal. Ao Executivo Muni-
cipal cabia o auxílio ao cadastra-
mento. O mesmo estava ocorrendo
no ginásio da Escola Estadual de
Ensino Médio Estrela. O local agora
efetua apenas a correção de dados
no cadastro e auxilia no acesso à
plataforma nacional.

Após preencher os dados, é
essencial clicar em “enviar” para
que o cadastro seja registrado no
sistema, o que pode levar até 48
horas ou mais. Após a inscrição,
é necessário validar o cadastro
no site Auxílio Reconstrução. O
site oficial de Estrela também
fornece acesso à validação e à
lista de cadastros.

Segundo o advogado da Pro-
curadoria de Estrela e coordena-
dor do programa na cidade, Rafa-
el dos Santos Maia, não há crité-
rios para receber o auxílio. O
único requisito é que a família
tenha sido afetada pela enchente,
tendo que deixar temporaria-
mente ou permanentemente sua
casa, ou que o imóvel tenha sofri-
do danos significativos.

PAGAMENTO
O valor é destinado direta-

mente para a Caixa Econômica
Federal. O banco realiza os paga-
mentos por lote em cerca de três
dias. Na quinta-feira (6/6), 1.884
estrelenses receberam o recurso.
Caso o beneficiário não possua
conta na Caixa, ela é criada auto-
maticamente. A pessoa deve se
dirigir a uma agência para solici-
tar o acesso à conta.

MORADIAS
O programa disponibiliza

R$ 5,1 mil para auxiliar as
famílias a recomeçar. Porém,
muitas pessoas tiveram suas
casas destruídas e seguem
sem moradia fixa. No municí-
pio, até o momento, são quatro
abrigos em funcionamento,
com cerca de 460 pessoas e
184 famílias.

Estrela ainda enfrenta o
grande desafio de encontrar
locais para locação. “Um dos
problemas é que muitos pontos
aptos para alugar não estão
limpos. Nós temos uma lista de
praticamente 400 pedidos de
aluguéis sociais, dos quais ape-
nas 50 têm contrato de loca-
ção”, afirma o advogado.
Maia também destaca o traba-
lho da Administração Munici-
pal para garantir as residên-
cias. “Nós já temos pratica-
mente mil casas protocoladas
pelos governos Estadual e Fe-
deral. Queremos que estejam
prontas o quanto antes, mas
sabemos que existe muita bu-
rocracia no meio disso”, diz.

No terceiro lote, serão 1.894 cidadãos atendidos com um montante de R$ 9,6 milhões

PREFEITURA DE ESTRELA / DIVULGAÇÃO

CADASTRE-SE
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NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Festa transferida
O Centro de Tradições Gaúchas (CTG)

Querência Westfaliana comunica que sua festa
anual, programada para este domingo (9/6),
está transferida. Nova data ainda será confir-
mada pela diretoria.

Vacinação Influenza
A vacinação contra a Influenza (gripe) agora

está liberada para toda a população a partir
dos seis meses de idade. A imunização ocorre
na Unidade Básica de Saúde, de segunda a
sexta-feira, das 7h30 às 11h e das 13h às
16h30. Não esqueça a sua Caderneta de
Vacinação.

Doações suspensas
Informamos que, de momento, as doações

para os municípios atingidos pela enchente no
Vale do Taquari estão suspensas. A medida
se deve a não necessidade momentânea e à
superlotação dos pontos de coleta nos desti-
nos. Havendo nova necessidade de donativos,
estaremos informando por meio de nossos
canais oficiais. Agradecemos a compreensão!

Declaração Anual de Rebanho
A Inspetoria Veterinária comunica que, até

14 de junho de 2024, todos os produtores
devem fazer a Declaração Anual de Rebanho.
A declaração pode ser feita no Posto Veteriná-
rio do município ou diretamente pela internet,
em módulo específico dentro do Produtor
Online (http://www.produtoronline.rs.gov.br/).
O produtor deve declarar todos os animais
existentes na propriedade. Caso não faça a
declaração anual, poderá ser multado e a
propriedade sofrerá bloqueio, não podendo
mais vender ou comprar animais.

Terrenos baldios
A Vigilância Sanitária e o Setor de Fiscali-

zação recomendam a imediata limpeza de
todos os terrenos baldios do município, bem
como a limpeza e recolhimento de materiais e
lixo, que possam acumular água parada em
virtude do aumento de casos de dengue na
região, inclusive na nossa cidade. Proprietários
de terrenos já notificados e não limpos serão
multados conforme estabelece a Lei Municipal.
Não dê chance ao azar, livre-se do mal. Xô
dengue!!!

Ataque de animais
O Setor de Fiscalização informa que rece-

beu diversas denúncias de que há animais
atacando outros em vias públicas, além de
estarem invadindo propriedades. Neste senti-
do, pede-se que os tutores mantenham seus
animais em suas propriedades, em pátio fecha-
do. Faça a sua parte!

Cacis idealiza projeto visando reabrir
empresas e comércio local

OSMAR POSSAMAI / CAMILLE LENZ DA SILVA

O município de Estrela está
unindo esforços para se reerguer.
São muitas as frentes de trabalho,
com voluntários, órgãos do Go-
verno Estadual e Federal e a co-
munidade. O setor empresarial
também almeja retomar a pujan-
ça com a qual a cidade estava se
acostumando.

Para tal, a Câmara de Comér-
cio, Indústria, Serviços e Agrone-
gócios de Estrela (CACIS) lançou
o projeto “Adote uma Empresa”.
A iniciativa visa apoiar empresas
locais que foram duramente atin-
gidas pelos efeitos devastadores
das enchentes. Entre as empresas
associadas à Cacis, 67 foram dire-
tamente afetadas pelas águas, e
algumas perderam tudo.

O projeto foi inspirado no
Núcleo da Mulher Empresária, da
Associação Empresarial de Rio do
Sul (Acirs). A entidade catarinen-
se está mobilizada em ajudar, e
adotou a primeira empresa da
cidade: a Loja Princesa, da em-
presária Angela Birck.

A loja foi afetada pelas cheias
de setembro e novembro de
2023. No dia 1º de maio, a empre-
sária presenciou as águas alcan-

çando o segundo andar do pré-
dio, onde ela residia. Com isso,
perdeu toda a mercadoria da loja,
bem como móveis e pertences de
sua casa.

Com ajuda vinda de Rio do
Sul, Angela Birck tenta recome-
çar a cada novo dia. “Eles estão
dando um grande suporte, estou
fazendo um levantamento do
que preciso no momento para
reabrir a loja, e no que eles po-
dem contribuir. Essa ajuda é o
que está dando fôlego para con-
tinuar”, revela. Por ser proprie-
tária do prédio, localizado no
Centro de Estrela, a comerciante
irá permanecer no local.

Projetos como o “Adote uma
Empresa” buscam suprir uma
carência de recursos e sensibili-
zar outras entidades e empresá-
rios, visando evitar a migração
de negócios e, por sua vez, da
cadeira de empregados, para
outros municípios.

Interessados em  ajudar ou
fazer parte do projeto “Adote
uma Empresa” podem entrar
em contato com a Cacis Estrela
pelo telefone (51) 98465-0021,
ou acessar o site www.cacises-
trela.com.br.

Angela Birck ainda avalia os
prejuízos, mas irá reabrir a
loja no mesmo local

OSMAR POSSAMAI

REGIÃO          EMATER/RS-ASCAR

Relatório de Perdas é apresentado
ao gabinete itinerante do Mapa

DA REDAÇÃO

A  Univates sediou, na
quarta-feira (5/6),
uma reunião entre a
Emater/RS-Ascar e re-

presentantes do gabinete itine-
rante do Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa).
Na oportunidade, a Empresa de
Assistência Técnica e Extensão
Rural apresentou dados do Rela-
tório de Perdas, referentes à ca-
lamidade climática que atingiu o
Estado em maio. Na ocasião, o
diretor técnico da Emater/RS,
Claudinei Baldissera, expôs al-
guns números do impacto das
chuvas extremas iniciadas no fim
de abril e que causaram danos e
inundações em boa parte do ter-
ritório gaúcho.

O encontro integra parte das
ações do Programa Emergencial
de Recuperação do Agronegócio

do RS, que tem atuado no Vale do
Taquari em eixos diversos, como
defesa agropecuária, assistência
técnica e extensão rural, insumos
agropecuários, financiamentos e
comercialização da safra, entre
outros.

A ideia do gabinete, segundo o
superintendente regional do Ma-
pa, José Cléber Dias de Souza, é
coletar e sistematizar dados e in-
formações relativas aos danos e
perdas ocorridas, pontuando
ações necessárias para não apenas
recuperar, mas sim reestruturar
os sistemas de produção locais.

O levantamento realizado pe-
las secretarias de Agricultura,
Pecuária, Produção Sustentável
e Irrigação (Seapi) e de Desenvol-
vimento Rural (SDR) aponta que
206 mil propriedades foram afe-
tadas no meio rural, com perdas
em produção e infraestrutura. O

documento é um importante ba-
lizador para a formação de políti-
cas públicas que possam chegar
de forma mais ágil aos produto-
res. “O que a equipe do Mapa
busca é ouvir lideranças de orga-
nizações e instituições, além de
autoridades e outros represen-
tantes do setor agropecuário”,
salienta Souza.

O relatório técnico completo
inclui impactos não apenas nas
lavouras (grãos), em fruticultura
e em olericultura, mas também
aos povos tradicionais, à cultura
do arroz, à floricultura, ao abas-
tecimento, ao cooperativismo, às
produções leiteira e florestal,
além de dados meteorológicos e
ações para o enfrentamento da
calamidade. O documento está
disponível no QR Code da maté-
ria e será esmiuçado na próxima
edição da Folha Popular (12/6).

ACESSE O
DOCUMENTO
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Iniciadas vistorias para a
construção da ponte da ERS-130

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

gilberto@agea.com.br

Ofensa aos urubus
“Os urubus-pretos alimentam-se de carni
ças  e frutas em decomposição, como a pupu
nha. Esse modo de alimentação necrófoga
(de animais mortos)* confere-lhes grande
importância ecológica, pois ajudam a elimi
nar carcaças do ecossistema. Em áreas habit
adas por humanos, também se alimentam de
matéria em decomposição em depósitos de
lixo. Seu sistema digestivo é muito eficaz, e,
graças a seu ácido estomacal, são capazes de
digerir nervos e ossos.”

  Breve definição encontrada na Wikipédia

O ser humano é surpreendente e seu comportamento
não pode ser definido com exatidão. Pode ser uma bênção
como os milhares de voluntários que acudiram gaúchas e
gaúchos, mas também um flagelo cruel, como os saqueado-
res de enchentes.

ALCUNHA. Não é raro ouvir alguém afirmar que pesso-
as assim são como “animais de rapina”, pois caçam as
vítimas ativamente, com o acréscimo de uma falta de pie-
dade predadora. Outras vezes, ganham a alcunha de “uru-
bus”, devido à repulsa por seus atos. Contudo, ambas as
adjetivações são injustas com essas aves com funções
relevantes ao ecossistema, conforme o trecho da abertura
deste artigo.

Durante as enchentes e seus colossais alagamentos,
bandidos saíram das trevas e apossaram-se do quase nada
que restara aos flagelados. Pilharam a miséria e imiscuíram-
se em suas tocas tenebrosas. Tempos depois, e ainda sob o
efeito da tragédia, a maldade avançou para gabinetes.
Porém, foi iluminada pelo Ministério Público Federal, que
revelou superfaturamento nas cestas básicas destinadas à
sofrida população de Cachoeirinha. No alvo, uma empresa
e funcionários da administração municipal (apura-se quem,
mas nenhum urubu).

VILANIA. Na trama, produtos que poderiam ser com-
prados no supermercado ganharam preço de iguarias ou
sofisticadas matérias-primas para pratos “gourmets”. Um
conluio de ganância com vilania, desenhado por uma raci-
onalidade contrária aos sentimentos mais fraternos abriga-
dos pelos laços de humanidade.

Apurado o crime, essa escória não pode escapar de
punição, pois age assim por desdenhar da Justiça. Só o rigor
da lei pode cortar a audácia desses seres da pior espécie de
humanos.

“URUBUS”. Ah! Adjetivar essa gente como “urubus”
ofende a dignidade de uma ave tão nobre.

*Destaque meu

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  Governo do Estado
tem buscado agilizar
obras fundamentais
para a mobilidade ur-

bana no RS. Na região, a boa notí-
cia é a ordem de início da
construção da nova ponte da
ERS-130, entre os municípios de
Lajeado e Arroio do Meio, que foi
assinada na quarta-feira (5/6). Já
nesta quinta-feira, o diretor-pre-
sidente da Empresa Gaúcha de
Rodovias (EGR), Luís Fernando
Vanacôr e o engenheiro civil da
Engedal Construtora de Obras
Ltda, Wenceslau Júnior, realiza-
ram vistoria no local onde será
construída a nova ponte sobre o
Rio Forqueta.

A empresa vencedora da lici-
tação tem 6 meses para concluir
a obra, que está estimada em R$
14,05 milhões. Os recursos serão
financiados pela própria EGR, a
partir da arrecadação da praça de
pedágio.

A primeira etapa é a executiva,
envolvendo a análise do local,
levantamentos técnicos e a defi-
nição dos próximos passos. A
nova ponte terá 150 metros de
extensão e altura superior à que
foi destruída pelas águas, consi-
derando novas cotas de inunda-
ção. O dispositivo terá duas pistas
no pavimento principal e espaço
dedicado à passagem de pedes-
tres e ciclistas.

A agilidade na construção da
ponte é fundamental, tendo em
vista que a estrutura conecta não
apenas os dois municípios, mas

também diversas regiões, impac-
tando diretamente na entrega e
distribuição de insumos e escoa-
mento da produção. No local tra-
fegam mais de 2,6 milhões de
veículos, incluindo 613 mil cami-
nhões e automóveis comerciais
todos os anos.

Em 20 de maio foi lançado o
edital para a construção da ponte
no Diário Oficial do Estado (DOE)
e na página de licitações da esta-
tal, em busca de empresa que
elaborasse o projeto e executasse
a reconstrução. Em 31 de maio, a
EGR homologou a empresa ven-
cedora no site de pregões do
Banrisul. O contrato com a em-
presa Engedal Construtora Ltda
foi assinado em 3 de junho, segui-
do pela ordem de início.

PONTE DE FERRO
Enquanto a obra da ERS-130

não começa, o foco vem sendo a
reconstrução da Ponte de Ferro,
ligação histórica entre os muni-
cípios e que também foi levada

pelas águas. O grupo de empre-
sas responsáveis pela obra de
curto prazo iniciou, nesta sexta-
feira, a operação para assentar
a Ponte da Reconstrução, que
deverá ser liberada para a pas-
sagem de veículos leves neste
domingo (9/6).

A obra em questão, porém,
trouxe à tona o desejo da comu-
nidade e de entidades em manter
a nova estrutura de ferro no local,
construindo a outra ponte, já
licitada, ao lado. Esta, por sua vez,
teria duas vias, permitindo tam-
bém o tráfego de caminhões.

O manifesto foi assinado pelo
Setorial de Patrimônio Histórico
do Conselho Municipal de Política
Cultural de Lajeado, Associação
Literária do Vale do Taquari (Ali-
vat), Associação dos Municípios
de Turismo da Região dos Vales
(Amturvales), Instituto Histórico
e Geográfico do Vale do Taquari
e  Sociedade de Engenheiros e
Arquitetos do Vale do Taquari
(Seavat). Agora, ambos os muni-
cípios aguardam o Governo Fede-
ral para definir a situação.

Presidente da EGR (e) e engenheiro
técnico vistoriaram o local na quinta-feira

RAPHAEL NUNES / EGR / DIVULGAÇÃO
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@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

De cara nova
A agência do Sicoob em Teutônia apre-

sentou seu novo layout. A ideia da coopera-
tiva é que o espaço possa proporcionar uma
experiência mais completa, inovadora e per-
sonalizada aos cooperados e comunidade.
Foram remodelados a estrutura interna, o
espaço dos caixas de autoatendimento, o
mezanino e a fachada da unidade instalada
no Bairro Languiru.

Reunião I
Representantes de cooperativas dos ra-

mos infraestrutura e agropecuário dos Vales
do Taquari e Jacuí que foram atingidas pelas
enchentes de maio reuniram-se nesta sema-
na em Teutônia, na sede da Certel. O encon-
tro foi realizado pela Organização das
Cooperativas do Estado do Rio Grande do Sul
(Ocergs), com apoio das federações das coo-
perativas de energia, telefonia, desenvolvi-
mento rural e agropecuárias do Estado
(Fecoergs e Fecoagro).

Reunião II
Participaram do encontro, além da Cer-

tel, a Certaja (Taquari), a Cerfox (Fontoura
Xavier) e Celetro (Cachoeira do Sul), e as
cooperativas do ramo agropecuário Langui-
ru e Cooperagri (Teutônia), Arla (Lajeado),
Dália (Encantado) e Certaja Desenvolvimen-
to (Taquari).

Asiáticos
O Frigorífico de Aves da Cooperativa Lan-

guiru, de Westfália, exportou nesta semana o
primeiro container para a China. No total, fo-
ram embarcadas 27 toneladas de pés de fran-
go. A viagem até o destino final levará 60 dias.
A China importa anualmente cerca de 700 mil
toneladas de pés de frango do Brasil.

Tá na Mesa
A Federação de Entidades Empresariais do

Rio Grande do Sul (Federasul) realizou de for-
ma remota a segunda edição do “Tá Na Mesa”
após as enchentes que assolaram o RS. O
evento abordou a importância da atuação das
cooperativas de crédito na retomada econô-
mica do RS. Os convidados para o debate fo-
ram o Banco Sicredi e o Bancoob (Sicoob).

Sem álcool
A Cooperativa Vinícola Garibaldi colocou

no mercado o espumante Garibaldi Prosecco
Zero Álcool, primeiro do gênero a ser lançado
no país. O produto é elaborado a partir do
mosto (suco) da uva Prosecco e se parece,
conforme enólogos da cooperativa, com um
espumante entre o Brut e o demi-sec, porém,
sem álcool.

APOIO:

colunacoopop@gmail.com

Exportação de 27 toneladas de aves
para a China marca retomada histórica

DA REDAÇÃO

A  terça-feira (4/6) mar-
cou um importante
passo na retomada do
Frigorífico de Aves da

Languiru, com sede em Westfália.
Após longa e suada habilitação,
que veio em março desde ano, 27
toneladas de aves começaram a
ser exportadas para a China. Para
o presidente liquidante da Lan-
guiru, Paulo Roberto Birck, a data
é histórica. “Foram muitos desa-
fios, porque o mercado chinês é
difícil. Para a Languiru é um mo-
mento importante, mostra essa
retomada”, disse.

Birck explica que pé de frango,
ponta de asa e meio de asa são os
principais cortes que o mercado
chines busca e que, para o brasi-
leiro, não são tão valorizados.
Aqui, o foco é no peito e filé. “Hoje,
para um pé de galinha, que aqui
vale seiscentos dólares, o merca-
do chines paga três mil dólares a
tonelada, pelo mesmo produto.” O
presidente liquidante cita a possi-
bilidade de ampliar o mix de pro-
dutos com um bom valor agrega-
do – é o que a Languiru procura.

Entre outras habilitações, a
cooperativa fez sua primeira ex-
portação para o Chile em 23 de
maio. Foram 49.660 quilos de pés
de frango. Já a habilitação para as
Filipinas foi obtida em 7 de maio.
O abatedouro também obteve,
recentemente, habilitação para
exportar para África do Sul e
Canadá, além de já exportar para
cerca de 50 países com alto nível
de exigências. Entre os produtos
em destaque estão peito de fran-
go desossado, dorso, pé, asa intei-
ra e coxa americana.

Ele ressaltou também a parce-
ria com a JBS. Na segunda-feira
que vem (10/6) começa o segun-
do turno do abate de aves. As 240
contratações de pessoal inicia-
ram na semana passada, e a nova
equipe passa por treinamentos.
“A escala vai aumentando. Come-
ça dia 10 e gradativamente sobe
o número de animais abatidos.”
Até o fim do mês, serão duzentos
postos de trabalho.

Birck explica que o segundo
turno não iniciará com 75 mil
aves, uma vez que a mão de obra
precisa de treino para fazer os
cortes com qualidade. Quando
alcançar esse número, serão 150
mil abates ao dia.

Com isso, o Frigorífico de
Westfália chega à plena capaci-
dade de abate, com 150 mil aves
ao dia. “Estamos orgulhosos de
participar e fazer parte desse
momento de retomada do pro-
tagonismo da Languiru, que
nunca deveria ter sido perdido”,
reforçou.

NOVOS VENTOS
Para Birck, a união dos asso-

ciados e da comunidade na bus-
ca por soluções foi o que tornou
possível estas conquistas. E a
cooperativa trabalha firme pa-
ra, em breve, trazer novidades
importantes também na área da
suinocultura. “Hoje já estamos
vislumbrando outro cenário,
com a parceria da JBS/Seara,
que eu acredito que a comuni-
dade vá receber com bons
olhos”, anuncia.

SEGUNDO TURNO
DE ABATES

 Habilitação
 coloca o

 Frigorífico de
 Aves em outro

 patamar de
 competitividade

 e excelência na
 qualidade dos

 produtos

LANGUIRU / DIVULGAÇÃO
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ELEIÇÕES 2024

ESTADO      

Daisy Emiliane Bartnicki
Auditora de Controle Externo

Recursos aos municípios
atingidos pelas enchentes

A história do nosso Rio Grande fica-
rá marcada pelas enchentes ocorridas
em maio. Nesse cenário, mais do que
nunca, a união de esforços entre os go-
vernos federal, estadual e municipal,
demais instituições públicas e a socie-
dade civil será a força motriz para a
reconstrução das cidades atingidas.

O governo federal liberou recursos
para ajuda emergencial humanitária
(de R$ 200.000,00 a R$ 500.000,00) e
aos animais (de R$ 45.000,00 a R$
180.000,00), distribuídos conforme a
população do município. Há ainda ver-
bas para assistir a população atingida e
reestabelecer os serviços públicos es-
senciais, obtidas após o cadastro pelos
municípios das informações no Sistema
Integrado de Informações sobre Desas-
tres – o S2iD da Defesa Civil Nacional.

Além disso, o Ministério das Cida-
des disponibilizou aos municípios o
canal para levantamento das necessi-
dades relacionadas às habitações. O
documento servirá para o planeja-
mento das ações de reconstrução. Por
fim, já foi liberada parte do Auxílio
Reconstrução de R$ 5.100,00 por fa-
mília. O primeiro lote, no valor de R$
174 milhões, foi destinado às 34.196
famílias cadastradas nas prefeituras
gaúchas que tiveram as informações
validadas.

Pelo Estado, o governador aprovou
a destinação de recursos do Fundo Es-
tadual de Defesa Civil (Fundec) na
modalidade “fundo a fundo”, isto é, o
repasse direto aos municípios sem
muita burocracia. Também enviou à
Assembleia Legislativa projeto de lei
criando o “Plano Rio Grande”, já apro-
vado pelo parlamento. O plano con-
templa as ações e o gerenciamento
dos recursos do Fundo do Plano Rio
Grande (Funrigs), que abarca valores
de emendas parlamentares, o montan-
te que seria pago da dívida com a Uni-
ão, além de doações e outras verbas
do orçamento.

Também foi criado o “Volta por Ci-
ma”, auxílio de R$ 2,5 mil por família
atingida com renda por pessoa de até
R$ 218,00 e o apoio via “SOS Rio Gran-
de do Sul” (Fundo PIX), parcela única
de R$ 2 mil por família com renda men-
sal de até 3 salários mínimos (R$
4.236). Vale destacar que as famílias te-
rão direito a apenas um destes auxílios.

As ações acima descritas são apenas
o início da estruturação do poder pú-
blico para responder ao desastre. Estas
e outras informações sobre o acesso
aos recursos atualmente disponíveis
para os municípios atingidos estão no
formato de cartilha para consulta no
site do Tribunal de Contas do Estado,
que compilou os dados para auxiliar o
gestor municipal nesses processos.

PATROCÍNIO:

TRE-RS garante realização
da eleição no dia 6 de outubro

DA REDAÇÃO

N a primeira reunião de
trabalho com os dirigen-
tes das Cortes Regio-
nais, a nova presidente

do TSE, ministra Carmen Lúcia,
tratou da linha de atuação da Justi-
ça Eleitoral neste ano de eleições,
bem como dos preparativos para o
pleito municipal de outubro. A mi-
nistra ouviu sugestões das desem-
bargadoras e dos desembargado-
res sobre os temas discutidos como

as questões climáticas e o impacto
das fortes chuvas no estado do Rio
Grande do Sul.

O presidente do Tribunal Regi-
onal Eleitoral do Rio Grande do
Sul (TRE-RS), desembargador
Voltaire de Lima Moraes, confir-
mou a realização das Eleições
Municipais 2024 na data prevista
– 6 de outubro. “Teremos muito
trabalho, mas estamos prepara-
dos para enfrentar o desafio que
será a realização das eleições

num estado severamente atingido
por uma enchente sem preceden-
tes”, comentou.

O encontro do TSE com as
cortes estaduais passa a ser men-
sal, para alinhar a atuação da
Justiça Eleitoral conforme as pe-
culiaridades regionais. O desem-
bargador Voltaire tratou com a
ministra Carmem Lúcia ainda so-
bre aprimoramento da capacita-
ção de magistrados e servidores
para a eleição.

Novo presidente do TRE gaúcho prestigiou a posse da nova presidente do TSE

TSE / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA E FAZENDA VILANOVA      

EDITAL DE SELEÇÃO
DE PESSOAL Nº 21/2024

Boa Vista do Sul, 7 de junho de 2024
Roberto Martim Schaeffer

Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA DE

BOA VISTA DO SUL

O Município de Boa Vista do Sul comunica aos
interessados que no período de 07 de junho a 11 de
junho de 2024, das 8h30min às 11h30min e das 13h
às 17h, estará recebendo inscrições para o processo
seletivo simplificado para contratação temporária de
pessoal na função de Merendeiro. O Edital que
regulamenta a realização do processo seletivo sim-
plificado encontra-se afixado no quadro de publica-
ções da Prefeitura Municipal e no site
www.boavistadosul.rs.gov.br. Maiores informações
na Prefeitura Municipal de Boa Vista do Sul/RS ou
pelo telefone (54) 3435-5366.

Crescem as acusações entre Leo Mota e Neide Schwarz
CAMILLE LENZ DA SILVA

N a quarta-feira (5/6), o
legislador de Fazenda
Vilanova, Leo Mota, con-
cedeu entrevista ao pro-

grama Espaço Aberto para falar
sobre o ofício em que acusa a su-
plente de vereadora de Teutônia,
Neide Schwarz, por irregularidades
no projeto Melhores Amigos e na
apreensão e destinação de cães. Ele
pede a cassação da teutoniense.

As discussões iniciaram quando
a vereadora “evadiu as divisas” e
criticou um pronunciamento de
Mota sobre animais, feito na tribu-
na de Fazenda Vilanova. “É uma
situação que ultrapassou os muni-
cípios. Em Fazenda Vilanova, os
animais causaram muitos proble-
mas com os moradores. Tem pro-
dutor que perdeu mais de 50 ove-
lhas durante o ano por causa de
cachorros. Eu me pronunciei na
sessão da Câmara e houve todo esse
tumulto”, disse.

Mota se refere ao seu discurso,
proferido em 9 de outubro de 2023,
no qual disse que, se um cachorro
seu saísse da sua casa e entrasse na
casa de uma outra pessoa ou ferisse
alguém, poderia ser morto. “Se sair
do pátio e incomodar o vizinho, pode
matar e eu parabenizo quem matou.”

Ele, porém, nega que a situação
tenha começado por causa disso.
Mas, desde então, Mota vem apre-
sentando denúncias contra a vere-
adora. A primeira foi em fevereiro.
“Ela se diz uma protetora dos ani-
mais, mas eu provo que ela não tem
nada a ver com isso. Na realidade,
ela comete alguns crimes no poder
público. É uma questão que o Minis-
tério Público já sabe e também está
verificando”, aponta.

A denúncia em questão não foi
aprovada pela Câmara de Vereado-
res de Teutônia, uma vez que o
vereador não é munícipe teutonien-
se. Outras acusações também foram
registradas, inclusive contra o pre-
feito Celso Forneck, que estaria
acobertando a situação. A última
acusação feita, porém, retirou o
nome do chefe do Executivo e foi
assinada por Paulo Roberto Grave,
em 28 de maio.

DENÚNCIAS
O vereador aponta que Neide,

que atuaria na pasta do Bem Estar
Animal, teria um motorista e um
carro. “O município, durante um
mês, fez mais de 1.000 quilômetros
com o carro atrás de cachorros. O
primeiro crime é que o motorista
não pode atuar como fiscal ou vete-
rinário, ele não pode dar laudo de
maus tratos a um animal e retirada
da residência. É um desvio de fun-
ção”, detalhou.

O segundo crime, conforme
Mota, seria que Neide havia
preenchido as fichas de castração
do programa Melhores Amigos, do
Estado. “Ela que decidiu quem
tinha direito e quem não tinha,
sendo que essa situação deveria
ser feita por um agente de Saúde.
Esse programa era direcionado a
pessoas de baixa renda, do Cadas-
tro Único, Bolsa Família. São pes-
soas que realmente precisavam de
ajuda. Como vereadora, ela come-
teu um crime assinando essa do-
cumentação”, relatou.

Mota ainda afirmou que, quando
a vereadora e o motorista vão às
residências retirar animais, são
acompanhados pela polícia. “A po-
lícia de Teutônia é enganada por
essas duas pessoas. Quando eles
retiram esses cachorros das casas
das pessoas, eles dizem para os
policiais que vão levar para um lar
temporário da Apante. A Apante
não tem lar temporário. Esses ca-
chorros eram direcionados ao ater-
ro sanitário e ao parque de máqui-
nas. Eles mentem para a polícia, a
polícia vai junto na atuação, invade
o pátio, tira os cachorros e leva para
um lugar muito mais cruel do que a
casa das pessoas”, alertou.

O vereador vilanovense afirma
que tem provas de todas as acusa-
ções feitas e que levou ao conheci-
mento do Ministério Público.

CONTRAPONTO
A vereadora Neide, também em

entrevista ao Grupo Popular, se
disse tranquila contra todas as de-
núncias. Ela acredita que as acusa-
ções tenham sido realizadas por
vingança. “Ele conseguiu alguém de
Teutônia e veio com a mesma pape-
lada”, argumenta.

Neide se defendeu sobre cada
uma das acusações, como a devolu-
ção do recurso do convênio entre
Estado e Município, uma vez que
não foi seguido rigorosamente o
número de castrações indicadas
pelo processo.

Quanto aos cães no aterro, disse
que ela mesma fez a denúncia no
Legislativo quando soube. “Nunca
levei um cão até lá, e sim tirei do
local”. Já referente às fichas de cas-
tração, disse que foi à Morada do
Sol a pedido do prefeito para enca-
minhar os papeis.

Por fim, disse que não desistirá
da luta pelos animais, principal-
mente enquanto os projetos relaci-
onados aprovados no Legislativo
não saírem do papel.

O novo pedido de cassação, assi-
nado em 28 de maio, deve entrar na
pauta da Câmara de Vereadores de
Teutônia na próxima terça-feira
(11/6).

ENTREVISTA
LEO MOTA

ENTREVISTA
NEIDE SCHWARZ

Ambos legisladores tiveram a oportunidade de falar junto à Rádio Popular

LUCIANA BRUNE LUCAS LEANDRO BRUNE
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 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TEUTÔNIA

Três projetos do Executivo e um
projeto do Legislativo aprovados

por unanimidade
Um pedido de informação e duas

indicações também aprovados

Projetos de Lei do Executivo:
Projeto de Lei nº 103/2024: Autoriza a

concessão de incentivo ao desenvolvimento
econômico e social à empresa Lucas L. L.
Souza Ltda, responsável pela rodoviária do
município. Será pago aluguel de R$ 2 mil
mensais ao prédio onde está instalada a
empresa. Em contrapartida, a empresa deve-
rá permanecer no município por, no mínimo,
5 anos, entre outras obrigações.

Projeto de Lei nº 104/2024: Altera dispo-
sitivo da Lei nº 4.144/2024, que dispõe sobre
o pagamento de diárias aos servidores da
Administração Pública de Teutônia.

Projeto de Lei nº 105/2024: Autoriza a
contratação de professor de anos iniciais em
caráter temporário e emergencial.

Projeto de Lei do Legislativo:
Projeto de Lei nº 014/2024, de autoria do

vereador Valdir Griebeler: Autoriza o Poder
Executivo a conceder isenção fiscal sobre a
cobrança do IPTU incidente sobre imóveis
localizados em Área de Preservação Perma-
nente, não passíveis de edificação.

A próxima sessão ordinária dos vereado-
res de Teutônia ocorre dia 11 de junho, a
partir das 18h30, na Casa Legislativa.

Aprovada Lei que isenta o
IPTU a imóveis em APPs  

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s vereadores votaram, na noite de
terça-feira (4/6), três projetos de Lei
de autoria do Executivo e um de autoria
do Legislativo. O projeto de Lei do

Legislativo nº 014/2024, de autoria do vereador
Valdir Griebeler (MDB), autoriza o Executivo a
isentar a cobrança do IPTU que incide sobre
imóveis localizados na zona urbana do município,
sem construções e dentro de Áreas de Preserva-
ção Permanente (APPs). Segundo o proponente,
a medida visa corrigir distorções históricas dos
proprietários destes terrenos.

A Lei propõe algumas exigências. Dentre elas,
que a isenção será proporcional à fração do imóvel
atingida pela restrição ambiental, e deve ser reque-
rida formalmente pelo interessado até 31 de agosto
de cada ano, para vigorar no exercício seguinte.
Também é necessário que o proprietário comprove
a manutenção da preservação natural do imóvel, ou
que não seja utilizado para fins comerciais, indus-
triais ou residenciais. Os detalhes sobre a Lei estão
no site da Câmara de Vereadores de Teutônia.

Houve também a aprovação do projeto de Lei nº
104/2024. O mesmo concede diárias aos servidores
da Administração Pública. Os vereadores alegaram
que a alteração faz parte de um pedido antigo dos
motoristas da Secretaria de Saúde, que estiveram
presentes para acompanhar a votação.

TRIBUNA
Evandro Biondo (MDB) pediu força-tarefa em

todos os bairros para o recolhimento de galhos e
entulhos que se acumulam na cidade. Pediu a
pavimentação em Travessão, no Bairro Canabarro.
Também ressaltou que ainda não houve reunião
entre os funcionários desligados e o Executivo.
“Três voltaram a trabalhar. Por que os outros não?”

Aliandro Rochenback (PDT) parabenizou o
Município pelo convênio assinado com o PA+ e
pelo Pacote Agrícola, que disponibilizará R$ 1,2
milhão a propriedades rurais e agroindústrias
familiares na cidade.

Neide Schwarz (PSDB) chamou de justo o
pedido dos motoristas. “Após várias tentativas,
finalmente entrou o projeto”, disse. Com imagens,
reforçou a Lei nº 021/2022, que proíbe a comer-
cialização de cães e gatos por pessoas físicas como
forma de exercício ilegal. Apontou casos de procri-
ação indevida de animais no município. “Peço ao
prefeito que a lei saia do papel, que haja fiscaliza-
ção e que o Departamento da Causa Animal volte
a funcionar.”

Claudiomir de Souza (UB) apontou as “péssi-
mas condições” da entrada de Linha Germano, com
entulhos, galhos e restos de móveis descartados.
“Sei que a secretaria está se empenhando”. Chamou
o convênio com o PA+ de “avanço significativo e
histórico para o município”.

Valdir Giebeler (MDB) indicou ao Município
que crie projeto para recuperar as margens dos
arroios.  Agradeceu à Secretaria de Obras pela
conclusão dos acessos da ponte sobre o Arroio Boa
Vista, em Linha Pontes Filho. “É uma ligação impor-
tante e muito usada.”

Hélio Brandão (PSDB) agradeceu ao Executivo
por ter escutado o pedido da população. “As coisas
na saúde não podem demorar. Ninguém quer ficar
5h aguardando por um atendimento.

Esperamos que o contrato com o PA+ não se
rompa para fechar contas depois do período eleito-
ral”, disse. Falou ainda sobre a indignação de mora-
dores da Rua Bruno Wiebusch, na qual não foi
realizado pavimentação completa. “Foi promessa
de campanha e até hoje não saiu do papel”, reclamou.

TEUTÔNIA      

Secretaria de Saúde recebe
emenda de R$ 100 mil

DA REDAÇÃO

O prefeito Celso Forneck recebeu, na tarde de
segunda-feira (3/6), o representante do deputado
estadual Leonel Radde (PT) no município de Teu-
tônia, Claudinei Marques (Piskuila), acompanhado
do pré-candidato a prefeito, Carlos Renato Dreyer
e da presidente do Partido dos Trabalhadores de
Teutônia, Rosely Schneider.

Na oportunidade, oficializaram o recebimento de
uma emenda parlamentar de R$ 100 mil para a
Secretaria de Saúde. O valor foi pago ao Município no
dia 24 de maio. Segundo o Executivo, o valor será
utilizado para cirurgias eletivas de hérnia e vesícula,
de acordo com a demanda da pasta.

Alcoólicos anônimos
em sua comunidade

Os 89 anos de criação da Irmandade de
Alcoólicos Anônimos são comemorados no
dia 10 de junho em todos os grupos instala-
dos. O A.A. - como é popularmente conheci-
do - é uma experiência iniciada em 1935, na
cidade de Akron, Ohio (EUA), com o encon-
tro de Bill W., um corretor da Bolsa de Valo-
res de Nova Iorque, e o Dr. Bob, um
cirurgião de Akron. Ambos haviam sido al-
coólicos desenganados. Eles perceberam
que, com a troca de experiência sobre o al-
coolismo, conseguiam ficar sem beber.

Segundo documento distribuído mundial-
mente, ALCOÓLICOS ANÔNIMOS é uma ir-
mandade de pessoas que compartilham suas
experiências, forças e esperanças, a fim de
resolver seu problema comum e ajudar ou-
tros a se recuperar do alcoolismo. O docu-
mento acrescenta que o único requisito para
tornar-se membro é o desejo de parar de be-
ber, e acrescenta que, para ser membro de
A.A., não há necessidade de pagar taxas nem
mensalidades. Explicando: somos autossufi-
cientes, graças às nossas próprias contribui-
ções. Informando que o propósito
primordial dos participantes da irmandade
é o de se manter sóbrios e ajudar outros al-
coólicos a alcançar a sobriedade, A.A. escla-
rece que não está ligado a nenhuma seita ou
religião, nenhum partido político, nenhuma
organização ou instituição; não deseja en-
trar em qualquer controvérsia; não apoia
nem combate quaisquer causas.

Fundado em 10 de junho de 1935, Al-
coólicos Anônimos chegou ao Brasil em 5 de
setembro de 1947, através do Rio de Janei-
ro. Em 18 de outubro de 1970 chegou ao Rio
Grande do Sul, onde foi formado o Grupo Su-
lino, primeiro grupo do A.A. gaúcho. No ano
de 1982, a Irmandade chegava a Teutonia,
através da formação do Grupo Teutonia. Ho-
je, funcionam dois grupos na cidade: Grupo
Languiru e Grupo Passo Certo.

Com a formação da irmandade, foi de-
sencadeado um processo criativo que pode-
mos considerar iluminado, no qual
surgiram todos os princípios que hoje estão
à disposição dos alcoólatras para vivencia-
rem os seus processos de recuperação: os
Doze Passos, as Doze Tradições e os Doze
Conceitos para os Serviços em Alcoólicos
Anônimos. Qualquer alcoólatra que seguir o
que recomendam esses 36 princípios, com
certeza conseguirá manter-se sóbrio e mu-
dar o rumo da sua vida. Faz 89 anos que ve-
mos a prova desta mudança, onde os ébrios
transformaram-se e continuam se transfor-
mando em pessoas responsáveis e próspe-
ras, com uma boa qualidade de vida
resultante da conscientização e troca de
experiências.

Participe: Esperamos você em nossas
reuniões: Nas segundas-feiras - Bairro Lan-
guiru, das 19h30 às 21h30, no Pavilhão da
Comunidade Católica. Nas terças-feiras -
Bairro Canabarro, das 19h30 às 21h30, no
Pavilhão da Católica. Informações: (51) 9
9894-4745.
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LUCIANA BRUNE

Neste sábado (8/6), o programa
Mais Elas terá a participação das em-
preendedoras Graziela Muniz e Bár-
bara Bottoni, da Pipocando
Marketing. Elas estarão realizando o
evento Mulheres & Negócios em

Teutônia, marcando a retomada e
buscando estimular o networking
entre mulheres.

Vem participar do Mais Elas com
a gente a partir das 13h30 pela sin-
tonia 96.9 FM, no site www.popu-
lar.fm.br, aplicativo ou pela

transmissão on-line no YouTube e
Facebook do Grupo Popular.

Com a parceria da psicóloga Fer-
nanda Schuster, da médica pneumolo-
gista dra. Bárbara Fontes Macedo, de
Delícias da Rose Doces e Salgados,
Cristal Joias e Ótica, Fruteira Bakibom,

Onbozz Marketing Incomum, Solar Ba-
viera Eventos, Dra. Maria Claudia Pic-
coli – cirurgiã plástica, de Lypedepyl -
Depilação Avançada a Laser, Marcau-
ten Propriedade Intelectual, Farmácia
Canabarrense, Marcauten, 3f1b Móveis
Estratégicos e Supermercados WD.

ARQUIVO PESSOAL

Graziela Muniz e
Bárbara Bottoni

A escolha do chapéu
Hoje coloquei o chapéu da desesperança
Precisando da compaixão do outro
Tendo que recomeçar com ou sem nossa presença
Na simplicidade mas com a força de um potro.

Depois coloquei o chapéu da expectativa
Na quebra do organograma e da hierarquia
Aflorando a cultura mais assertiva
Diante da quebra do padrão, na anarquia.

Precisamos da mudança de confiança
Troca imediata de paradigmas
Transmutando sentimentos e dogmas
Trocando para o chapéu da governança.

Com foco e planejamento
Evitando a superficialidade
Transformando todas cidades
Sob o chapéu do comprometimento.

O que importa é preservar a cabeça
Com qualquer chapéu que você use
De qualquer forma que interesse
A fim de que a ordem restabeleça.

Nestes dias atípicos e desastrosos
Colocamos o chapéu da indagação
Por que tanta perda e sofrimento
Incluindo os mais amorosos
Sem maldade no coração?

Deus responde com humildade
Que fomos feitos a sua semelhança
Para usar o chapéu da força e perseverança
Sacrifício para salvar a humanidade.

Empreendedorismo e eventos de 

Religiosos refletem sobre
as questões ambientais

DA REDAÇÃO

N a quinta-feira (6/6)
ocorreu o Encontro de
Padres na Igreja Nossa
Senhora do Rosário,

no Bairro Canabarro, em Teutô-
nia. O local reuniu religiosos re-
presentando 30 paróquias de 32
municípios. Estiveram presentes
cerca de 40 padres da região e o
bispo da Diocese de Montenegro,
Carlos Romulo Gonçalves e Silva.
O momento foi de reencontro dos
religiosos para a realização da
formação, que seria em Roca Sa-
les. Contudo, diante do cenário
trágico da cidade, o evento foi
realizado em Teutônia.

O bispo ressaltou que os
assuntos relacionados aos de-
sastres ambientais foram o foco
do encontro. Neste sentido, o

religioso demonstra o engaja-
mento da igreja às questões de
cuidado com o meio ambiente
e a natureza.

“De fato, foi um grande im-
pacto para todos nós, o nosso
povo e principalmente os que
foram atingidos. A resposta tem
sido a solidariedade, a comu-
nhão, os gestos de amor, de
ajuda, e isso nos dá esperança.”,
diz Dom Carlos.

Já conhecido da comunidade
de Teutônia, o padre Pedro José
Ritter celebra o momento de aco-
lhimento de toda diocese e do
grupo pastoral em uma manhã de
comunhão.

O encontro foi coordenado
pelo vigário paroquial de São
Sebastião do Caí, Jonas Gomes, e
procurou repensar o trabalho

feito pelas pastorais sociais. “Es-
se encontro vem para fortalecer
a caminhada dos padres nas suas
comunidades e a campanha da
diocese de Montenegro”, comen-
ta Jonas.

O bispo Carlos Rômulo explica
o caráter formativo do encontro,
que teve como objetivo a forma-
ção do clero, composto por pa-
dres e diáconos. Esses ensina-
mentos ocorrem em áreas pasto-
rais e em encontros gerais entre
as paróquias.

Dom Carlos conta que, em
conversas com a comunidade,
notou a fragilidade e o desânimo
das pessoas. Porém destaca que
a ajuda, solidariedade e união
devem ser cada vez mais traba-
lhados para que todos sigam com
esperança.

Evento ocoreu na Igreja Nossa Senhora do Rosário

CARLA BECKMANN
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JORNADA ESPORTIVA DO GRUPO POPULAR
TRANSMISSÃO
AO VIVO PELO

8/6 - 20h30
2ª COPA ROTA DA SERRA SICOOB DE FUTSAL

FINAL
Ginásio Municipal de Barão

BARÃO X IMIGRANTE

Narração: Éderson da Rocha
Comentários e Reportagens: Rudimar Thomas e Bianca L. Fritscher

AQUECIMENTO:PATROCÍNIO: CRAQUE DA PARTIDA SUBSTITUIÇÕESTEMPO E PLACAR

Índio e Igor vivem emoções
agora em lados opostos

LUCAS LEANDRO BRUNE

O s dois atletas tiveram recen-
tes passagens pelo clube ad-
versário da decisão do
Intermunicipal Sicredi 2024.

Índio conquistou inúmeros títulos com
a camiseta do Esperança, mas agora
está no elenco tricolor. Igor foi campe-
ão pelo Canabarrense ainda no ano
passado, porém vive a experiência de
jogar pelo verdão.

Índio faz apenas a segunda decisão
contra o Esperança. A outra foi em
2017, quando defendia seu clube de
origem, o Atlético Gaúcho do Lotea-
mento 8, campeão municipal sobre o

Esperança. Aliás, ele critica a ausência
do Municipal de Teutônia. “Ou seja
criado algo para os times terem inte-
resse de jogar novamente, ou aceitem
a derrota de não se conseguir mais
fazer Municipal em Teutônia, que pra
mim sempre foi o mais forte da nossa
volta”, disse o jogador com mais títulos
municipais de Teutônia: são 10 con-
quistas.

Para Igor, jogar contra seu clube de
formação mexe no emocional, mas as
amizades ficam do lado de fora quando
a bola rola. “Os dois clubes são mere-
cedores de estar decidindo o campeo-
nato deste ano”, disse.

JOSIMAR DA ROSA “ÍNDIO” IGOR KUNRATH

FOLHA POPULAR – Você foi multicampeão pelo Espe-
rança. Como é decidir um título contra o ex-clube?

ÍNDIO – Vai ser minha segunda final contra o Esperança,
na outra oportunidade saímos com o título pelo Atlético
Gaúcho, espero que consiga ganhar agora junto ao Canabar-
rense.

FOLHA POPULAR – Como atleta mais vezes campeão
municipal de Teutônia, qual a sensação de disputar mais
uma final?

ÍNDIO – Final é o jogo que todo mundo quer jogar, feliz em
estar de novo em mais uma. No meu ponto de vista, não vejo
como sendo uma final de municipal, não vejo com bons olhos
essa ideia de ser dois campeonatos dentro de um. Ou seja
criado algo novamente para os times terem interesse de jogar
novamente, ou aceitem a derrota de não se conseguir mais
fazer Municipal em Teutônia, que pra mim sempre foi o mais
forte da nossa volta.

FOLHA POPULAR – Você faz alguma preparação espe-
cial para finais? O que você faz em dia de decisão?

ÍNDIO – Sempre tento estar concentrado, mas só na hora
do jogo mesmo que é quando a coisa vai se resolver.

FOLHA POPULAR – No último encontro entre Esperança
e Canabarrense, na final de 2022, você marcou o gol do
título do Esperança. Como você se vê na final de 2024?

ÍNDIO – Me vejo como uma das opções do Canabarrense e
se precisarem de mim vou tentar fazer o melhor para conquis-
tar o campeonato.

FOLHA POPULAR – Você tem uma história com
o Canabarrense. Como é decidir um título contra
o ex-clube?

IGOR – O Canabarrense é o clube o qual dei
meus primeiros passos no mundo do esporte, na
época do projeto das escolinhas Canabarrense,
Juventus e Gaúcho. Com o recente ressurgimento
do clube, abraçamos a ideia de voltar a fazer o
Canabarrense ser campeão, agora na nova casa.
Com muito esforço dos atletas, dá diretoria e apoio
dos torcedores, conseguimos o título ano passado.
Tenho muitos amigos no clube, são diversas as
emoções com essa nova decisão. Hoje estou defen-
dendo a camisa do Esperança, em busca do título
para o clube, onde também mantenho amizades
desde outras passagens anteriores. Os dois clubes
são merecedores de estar decidindo o campeonato
deste ano.

FOLHA POPULAR – Como atleta jovem e atual
campeão do Intermunicipal, qual a sensação de
disputar mais uma final?

IGOR – A sensação é de alegria por estar
vivendo uma nova possibilidade de título, envol-
vendo duas grandes torcidas e toda a cidade de
Teutônia, pois se trata de um clássico do Municí-
pio, o que engrandece a decisão. Outros clubes e
grandes jogadores acabaram ficando pelo cami-
nho, o que valoriza ainda mais a campanha dos
finalistas.

FOLHA POPULAR – Você faz alguma preparação
especial para finais? O que você faz em dia de decisão?

IGOR – A preparação para finais não foge muito do
preparo dos mata-matas anteriores até a final. Durante
essas fases vou mantendo atividades físicas na semana
junto à academia e algum jogo sintético quando possível
encaixar. A parada do campeonato em decorrência das
enchentes enfrentadas pelo nosso Vale fez com que tivés-
semos uma certa atenção também com o condicionamen-
to físico. Em dia de decisão, basicamente passo o dia em
casa. Acordo cedo, faço todas as refeições, tento descansar
e concentrar as energias para a hora da bola rolar.

FOLHA POPULAR – No último encontro entre
Esperança e Canabarrense, na final de 2022, você
estava do outro lado. Como você se vê na final de
2024?

IGOR – Na final de 2022, acabei lesionando no
primeiro jogo e tive que sair de campo logo cedo. No
segundo jogo não deu tempo para me recuperar e assisti
a final no lado de fora. Foi uma experiência ruim não
poder jogar a decisão. Para a final de agora tentei manter
o cuidado com o preparo físico para chegar em condições
de disputar o título. O jogador de futebol sempre irá lutar
pela camisa a qual veste. No futebol amador não é
diferente, a gente assume um compromisso com a enti-
dade antes mesmo de o campeonato começar. Mas, não
é por isso que não vai existir respeito pelo adversário.
Cada um traça a sua história, e eu respeito muito as
histórias dos dois finalistas, são grandes clubes.

 Índio veste a camisa
 do Canabarrense

 Igor está no Esperança
 nesta temporada

ILOCIR FÜHR / ARQUIVO FP CARLA BECKMANN / ARQUIVO FP
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Intermunicipal Sicredi tem primeira final neste domingo
Canabarrense e Esperança
fazem quinta final desde
1998. Nos quatro encontros
anteriores, sempre o
visitante comemorou o título

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  tira teima entre os dois
clubes começa às 15h15 da
tarde deste domingo (9/6),
no Bairro Canabarro. Grê-

mio Recreativo Canabarrense e Asso-
ciação Cultural Esportiva Esperança
se encontram na quinta final da his-
tória recente do futebol amador. Nas
quatro vezes anteriores, sempre o
visitante do segundo jogo comemo-
rou o título de campeão; ou seja,
ambos foram bons anfitriões e abri-
ram os portões para a festa da visita.

Nos primeiros 15 anos – de 1983
a 1997 – Canabarrense e Esperança
nunca tinham se encontrado em finais
do Municipal de Teutônia. Em 1998, o
recém campeão regional e bicampeão
municipal Canabarrense buscava o
seu inédito tricampeonato consecuti-
vo. Os pênaltis definiram o título, e o
jovem Moisés Roberto Klein “Meneg-
hetti” converteu a última cobrança; o
Esperança comemorou em Canabarro.

Em 2004, o Canabarrense montou
uma “máquina de jogar futebol” com
base da casa. Foi campeão invicto, com
direito a goleadas sobre os maiores
rivais por 5 a 0: Gaúcho (na semifinal)
e Esperança (na primeira final). O título
foi coroado no segundo jogo, com gol do
título marcado por Edinho. Portanto, a
festa Tricolor foi em Languiru.

Em 2011, o Canabarrense voltou a
preparar um grande elenco e reencon-
trou o Esperança na final. O placar da
primeira decisão de 2004 também se
repetiu, uma goleada por 5 a 0. Em
Languiru, nova vitória, conquista in-
victa e comemoração do Canabarren-
se na casa do adversário. Muitos
atletas participaram destas duas con-
quistas tricolores, entre eles Peixe e
Tadeu.

O Esperança “equilibrou” a balança
de finais em 2022, quando venceu o
primeiro jogo diante do Canabarrense

por 4 a 1, em Languiru. No jogo da
volta, em Linha Ribeiro – onde o Ca-
nabarrense mandava seus jogos – o
Tricolor vencia por 1 a 0 até os instan-
tes finais, quando Índio igualou para
o Esperança e, de novo, o visitante
levantou o troféu.

Ainda há um outro episódio rele-
vante entre ambos nas quartas de
final do Regional Certel Aslivata de
1998. Após a igualdade de pontos nos
180 minutos, Laudenor Brune fez o
gol da vitória do Esperança no minuto
final da prorrogação. O então campe-
ão regional Canabarrense era elimina-
do em casa. O Esperança abria seu
caminho para o primeiro título regio-
nal naquele ano.

COMO CHEGAM AS EQUIPES
Após 42 dias, o Intermunicipal Sicredi

voltará a campo. Canabarrense e Espe-
rança fazem o primeiro jogo da fase final
amanhã. Ambos chegam diferentes o iní-
cio da competição, tiveram oscilações e
se afirmaram quando valeu: a camisa
pesou.

Após um início instável e sofrendo
goleada do adversário da decisão, o Ca-
nabarrense se reorganizou, cresceu após
uma goleada de 6 a 1 sobre o 11 Amigos
e chega forte para a final após superar o
Juventude da Berlim na semifinal. O time
empatou muito, mas perdeu apenas uma
vez. O técnico Vanderlei Rogério Weiand
“Peixe” espera contar com o grupo com-
pleto, inclusive os atletas de fora com
prioridade em outras competições.

O Esperança tem a vantagem de de-
cidir em casa por ter a melhor campanha.
Apesar da goleada em Canabarro na fase
inicial, no jogo de Languiru houve empate
sem gols, em momento de instabilidade
do Verdão. O time tem cinco vitórias, dois
empates e apenas uma derrota para o 11
Amigos em casa. A dupla Gustavo Gewehr
e Douglas Colossi deve ter elenco comple-
to à disposição para esta final.

TROFÉU RÁDIO POPULAR
Além do título do Intermunicipal Si-

credi, em nível regional, os clubes tam-
bém disputarão o título do Campeonato
Municipal de Teutônia ofertado pela Rá-
dio Popular – 35 anos. Na categoria Titu-
lares, Canabarrense e Esperança definem
o campeão junto com o título principal.
Nos Aspirantes, o União de Linha Germa-
no é o campeão municipal por chegar
mais longe, enquanto que o Canabarrense
fica com o vice-campeonato pelo terceiro
lugar nesta categoria.

O JOGO NO AR
A Rádio Popular 96,9 FM transmite

as decisões de Aspirantes e Titulares do
Intermunicipal Sicredi neste domingo.
O jogo estará ao vivo apenas pelas on-
das do rádio, site ou aplicativo da emis-
sora. Por acordo entre os clubes
finalistas, não será permitida a trans-
missão ao vivo em imagens. O Grupo
Popular foi autorizado e prepara a gra-
vação das imagens na íntegra das duas
partidas. O conteúdo será disponibiliza-
do no YouTube após o encerramento
das duas partidas.

União e Juventude
decidem nos Aspirantes

Os dois clubes têm tradição nesta cate-
goria e chegam fortes para definir o título
do Intermunicipal Sicredi 2024. A partida
está marcada para as 13h15, no campo do
Canabarrense, como preliminar do jogo de
Titulares.

O União venceu as oito partidas dispu-
tadas e só não está com 100% de aprovei-
tamento na pontuação porque perdeu 6
pontos por irregularidade temporária de
um atleta. É o atual campeão do certame e
busca o bicampeonato consecutivo. Além
disso, já garantiu o título de Campeão
Municipal dos Aspirantes, por ser o time
teutoniense que foi mais longe na compe-
tição regional.

O Juventude dividiu-se em quatro vitó-
rias e quatro derrotas. Superou obstáculos
duros, especialmente o então invicto Ca-
nabarrense na semifinal. Atual vice-cam-
peão regional de Aspirantes, o Ju da Berlim
está acostumado a momentos decisivos e
pretende surpreender o invicto União.

FINAL PG J V E D GP GS SG %
Juventude-We 12 8 4 0 4 16 16 0 50
União-G* 18 8 8 0 0 16 4 12 75

 CAMPANHA DOS FINALISTAS
FINAL PG J V E D GP GS SG %
Esperança 17 8 5 2 1 24 10 14 71
Canabarrense 13 8 3 4 1 12 7 5 54

 CAMPANHA DOS FINALISTAS

 Canabarrense tenta abrir vantagem ao jogar
 primeiro em casa e manter a rotina de festejar fora

 Esperança almeja resultado para  definir título
 e quebrar tabu de não comemorar título em casa

AQUECIMENTO:

JORNADA ESPORTIVA DA RÁDIO POPULAR 96,9 FM

PATROCÍNIO

9/6 - 15h15
2º INTERMUNICIPAL SICREDI 2024

Linha Germano – Teutônia
FINAL (IDA) - TITULARES

CANABARRENSE X ESPERANÇA

Narração: Lucas Leandro Brune
 Comentários: Rudimar Thomas

 Reportagens: Bianca L. Fritscher e Éderson da Rocha

9/6 - 13h15
2º INTERMUNICIPAL SICREDI 2024

FINAL (IDA) - ASPIRANTES
Bairro Canabarro - Teutônia

UNIÃO DA GERMANO X JUVENTUDE-WE

Narração: Éderson da Rocha
 Comentários: Rudimar Thomas

 Reportagens: Ilocir José Führ e Ketlin Abreu

TRANSMISSÃO
AO VIVO PELA

CRAQUE DA PARTIDA SUBSTITUIÇÕES
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

Entramos no “Túnel” de
número 890, apertamos o
botão retrocesso para voltar-
mos ao ano de 1997, e relem-
brarmos um pouco do "Neco
Trapp, um goleiro campeão
pelo Palmeiras da Paissan-
du”. Por muito tempo o seu
lazer predileto foi o de atuar
nos domingos, pelos grama-
dos de futebol da região. Pas-
sava confiança para o siste-

ma defensivo, por realizar
defesas importantes, e o seu
bom posicionamento permi-
tia sempre aguçar seus refle-
xos apurados. Também fazia
alguns gols através do balão
forte que desferia. Comenta-
se da potência nos chutes de
reposição da bola de jogo:
em alguns lances conseguia
surpreender o goleiro adver-
sário, marcando gols para a

sua equipe. Quando saiu de
cena nos gramados, come-
çou a colaboração extracam-
po. Veja, na foto de 1997,
NECO TRAPP com a camisa
e a faixa de campeão pelo
Palmeiras da Paissandu da-
quele ano. Direto do Túnel
do Tempo, há mais de 27
anos. Fique de olho, um dia
pode ser a sua foto a surgir
aqui no Túnel.

NECO TRAPP, um goleiro campeão

Os comentários
Sobre a matéria do Túnel do atacante Muca Wahlbrinck, campe-
ão pelo Fluminense de Westfália em 2005:

1) Jogava muito esse garoto, prata da casa, e com
muito amor ao clube do Fluminense (Evanir Baller –
Westfália);

2) Uma grande conquista do Fluminense que eu pude
participar. O Muca fez o gol do título da Copa Sicredi em
2005 (Vampeta - João Carlos Monteiro - Porto Alegre);

3) Grande Muca! Baita jogador e como pessoa dispensa
comentários (Dito Cabreira – Teutônia);

4) O Muca foi um jogador muito perigoso nas bolas aé-
reas, tivemos algumas batalhas dentro das quatro linhas.
Mas sempre com respeito. Tempo bom, que não volta mais
(Fox Peters - Teutônia).
Sobre a Sem Pulo com foto de Ederson Kafer e o técnico do
Grêmio Renato Portaluppi:

5) Baita lembrança Rudimar!! Renato Portaluppi é um
cara espetacular e um grande ser humano. Quem ouve os re-
latos de bastidor, pode confirmar essa afirmação. Parabéns
pelo teu trabalho de resgate dessas memórias (Ederson Ka-
fer – Gremista - Teutônia).

Em cima
de sua fama

Neste tradicional tópico, enfatizamos desportistas de nossa
região que registram o encontro com alguma personalidade do
esporte. Nesta edição, destacamos um técnico do nosso amador,
que há muitos anos milita à beira do gramado, dirigindo as
equipes de futebol. Nos últimos anos, tem se destacado dirigin-
do a equipe do Rudibar, multicampeã de Bom Retiro do Sul. Re-
centemente, conquistou também um título estadual, quando
esteve à frente como técnico da equipe do Master do Rudibar
Cinquentão. Veja, na foto, o CARLOS SANTIAGO BERBELA com
o craque de futsal Choco, que atuou pela Seleção Brasileira de
futsal e diversas equipes de ponta do futebol brasileiro.

História do esporte:
Gol Olímpico – 100 anos

A expressão do Gol Olímpico no futebol
vai completar 100 anos, agora em outubro
de 2024. A regra continua, validando mar-
car direto do escanteio, mas sempre é uma
tarefa muito difícil, em função dos ângulos
envolvidos. Em 2 de outubro de 1924, a
equipe da Seleção do Uruguai, que recente-
mente havia conquistado o título de cam-
peã das Olimpíadas no futebol, enfrentou a
Seleção da Argentina em jogo amistoso. Os
argentinos venceram por 1 a 0 aquela par-
tida, através de um gol na cobrança de es-
canteio, que entrou direto no gol Uruguaio,
executada pelo atacante Cesareo Onzari. A
vitória dos argentinos repercutiu muito por
ser sobre os campeões olímpicos da época
e, a partir daquele momento, o gol ficou co-
nhecido como “Gol Olímpico”. Cesáreo On-
zari, que atuava como ponta direita da
Seleção da Argentina, entrou para a histó-
ria por ser o autor deste gol de difícil execu-
ção, e que passados quase 100 anos, ainda
mantém esta denominação.

Sem pulo
1) Murilo meteu duas “buchas” e foi o
craque do jogo, no empate da sub 15 de
Salvador do Sul, na primeira partida de-
cisiva da 5ª Copa Trancistrus de futsal;
2) Dupla Grenal se dá bem na semana,
pela Sul Americana e Libertadores, ven-
cendo os seus jogos jogando no estádio
do adversários;
3) DJONI meteu quatro (Pôquer) “ca-
chas” e foi o craque na vitória de Brochi-
er por 7 a 4 sobre Poço das Antas, no
primeiro jogo decisivo da Copa Transci-
trus;
4) Nesta noite, será conhecido o campe-
ão da Copa Rota da Serra de Futsal. O
jogo será no ginásio de Barão, que deve-
rá receber grandioso público;
5) Equipe de Esportes da Popular na
transmissão, com imagens na Copa
Transcitrus e na Copa Rota da Serra de
Futsal;
6) Campeonato Brasileiro voltou a ter
jogos após duas rodadas de paralisação,
em função das cheias históricas no esta-
do do RS;
7) DEALMO SCHAURICH, de Paverama,
nos dá o privilégio de acompanhar a
nossa Sem Pulo de número 1.300.

ARQUIVO PESSOAL

A Diretoria da Associação Esportiva, Recreativa
e Cultural Erno Dahmer, convoca para a Assembleia
Geral Ordinária a realizar-se no dia (21/06/2024), em
primeira convocação às 18 (dezoito) horas, com a
presença de dois terços dos associados, em segun-
da convocação às 18 (dezoito) horas e 30 (trinta)
minutos, com a metade mais um, e em terceira e
última convocação às 19 (dezenove) horas, com a
presença de qualquer número de associados, tendo
por local a sede da instituição, na rodovia RS 128,
Via Láctea nª Km42, bairro Languiru, cidade de
Teutônia, estado do Rio Grande do Sul, CEP 95890-
000, e como ordem do dia:

1º. Leitura do Edital de Convocação;
2º. Leitura da ata anterior;
3º. Prestação de contas da diretoria em relação

ao biênio 2022-2024;
4º. Parecer do Conselho Fiscal;
5º. Eleição da nova diretoria e conselho fiscal;
6º. Posse da nova diretoria e conselho fiscal;
7º. Assuntos gerais;

EDITAL DE CONVOCAÇÕES PARA A
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

1ª, 2ª e 3ª CONVOCAÇÕES

Teutônia, 08 de junho de 2024
Gilmar Edmundo Wietholter

Presidente

TEUTÔNIA      

Retorno aos gramados
CARLA BECKMANN

A Juventus de Teutônia retorna aos grama-
dos amanhã (9/6). As categorias Sub-12 e Sub-
14 disputam jogos contra o Esportivo de Bento
Gonçalves. Os confrontos são válidos pela roda-
da de estreia do Campeonato Gaúcho Noligafi
Evolução – Região Serra 2024. O Sub-12 entra
em campo às 10h. A partida do Sub-14 está
agendada para 11h30 na Serra Gaúcha.

Elenco Sub-14 da Juventus

DIVULGAÇÃO




